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PRÉ-REQUISITOS:  
   
EMENTA  
 
Estudo do pré-escolar, escolar e adolescente nos seus aspectos biológicos, psicológicos e 
sociais. Epidemiologia na infância e adolescência. Nutrição na infância e prevenção de 
doenças crônicas. 
Formulações e produtos infantis industrializados voltados para o público  Nutrição infanto-
juvenil, marketing, em dietas não convencionais. Alimentação da criança e adolescente e a bio 
disponibilidade dos nutrientes 
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Geral 
 
 Capacitar o aluno na intervenção com crianças e adolescentes em ambulatórios, creches e 
escolas 
 
Específicos 
 
 Sensibilizar o aluno para a relevância de estudos epidemiológicos em crianças e 

adolescentes 
 Habilitar o aluno no acompanhamento e evolução do crescimento e desenvolvimento de 

crianças e adolescentes e na identificação de agravos à saúde.  
 Desenvolver no aluno o senso crítico quanto ao consumo de alimentos industrializados 

voltados para crianças e adolescentes. 
 Capacitar o aluno a prescrever orientações nutricionais no âmbito individual e coletivo, 

relacionado com a biodisponibilidade dos nutrientes e dos riscos do consumo 
indiscriminado de alimentos industrializados 

METODOLOGIA: 
 
Aulas expositivas, casos clínicos, seminários, discussão de artigos científicos. 



 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I -Aspectos epidemiológicos do grupo pré-escolar, escolar e adolescente. 
 
Unidade II -Fisiologia associada aos aspectos sociais e nutricionais. 
 
Unidade III - Intervenções nutricionais em nível de ambulatório, creche e escola 
 
Unidade IV - Fatores Intervenientes no desenvolvimento de doenças crônicas na vida adulta 
 
Unidade V - Dietas não convencionais na infância e adolescência: vegetarianismo e 
macrobiótica 
 
Unidade VI - Transtornos alimentares 
 
Unidade VII - Deficiências qualitativas e quantitativas de macro e micronutrientes 
 
Unidade VIII -Uso de suplementos medicamentosos e nutricionais 
 
Unidade IX - Formulações Infantis e produtos Industrializados destinados ao grupo infantil 
 
AVALIAÇÃO:  
 
Trabalho I: Apresentação de artigo cientifico – peso1 (T1).  Trabalho II: Formulações Infantis 
e Produtos Industrializados voltados para o público infantil– peso1 (T2).  Verificação de 
Aprendizagem Teórica Individual – uma com peso 2 (P1).  MÉDIA FINAL = média ponderada 
de todas as notas  
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